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DECRETO N.o 5.414, DE 29 DE MAIO DE 1978. 

Denorriina Charles Chaplin uma praça do Município de 
Campinas. 

o Prcrei.o do 

'£? Ss^TnÍ 9,1 aíTclícmbm de 1,969 (Lei Oegánica dos Muni- 
cípios), 

DECRETA: 

Arti„0 j 0 _ Fica denominada PRAÇA CHARLES CHAPLIN - 
Ator - a Praça sem denominação da Vila Nova, entre os dois (2) ramos 
da Rua João Batista Signore. 

Arti 2 o - Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrario. 

PAÇO MUNICIPAL, 29 DE MAIO DE 1978. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. CARLOS SOARES JÜN10R 
Secretário dos Negócios Jurídicos rnFLHO 
ENG.o AMANDO QUEIROZ TELLES CURL-HU 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

• j coe-t-Pturii dos Negócios Jurídicos (Consultoria Téc- Redigido na Secretana ^ ^ elemenl9S constantes 
nico-Legislativa f 28 de dezembro de 1.977, em nome do 

SefPerScVal%3;ubLt nó Departamento do Expediente do Ga- 
binete do Prefeito ,em 29 de Maio de 1978. 

DR ALFREDO MAIA BONATO 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito , 
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UM HOBEL PARA O CMlO QUE IHVEHTOU CARLITOS. 

NO PBÓXIMO dia õ. ao encerrar-se o FesüvaPde Veneza, 
Charles. Chaplin receberá o único, prêmio que^deagora 

em diante, naquele certame,, será anualmente çoníerido ao 
mais destacado personagem, mundial, do cinema e que-devera ; 
sienificar uma espécie; de Nobel da- arte cinematográfica. ...Talvez haja-, pouco que,dizer-se da. novo.sobre esse ho- 
mem, que á bem dizer nasceu com o: próprio cinema e que, 
em 191T'(há mais de meio séculp).era . ja.uma das fim^ras 
bafejadas uor uma das maiores popularidades em todo o 
mundo Seria curioso lembrar que hoje as publicações -o- 
b-e a obra de Charles'Chaplin podem comparar-se, quan- , 
titativamente,- àquelas. que, se fizeram. s0-tir® rtiÁ 

E.è provável que em nossa época nao haja obra artis 
tica de carater mais universal, que a _do criador de Carhtos. 
Sua obra — disse Jean Cocteau — dinge-sa a. todas, as épo- 
cas, a todos os povos! : S o sorriso-esperanto. Sem ouvida 
com sua ajuda teria sido possível concluir a Torre de Babel. 

Por tudo isso vale ,a pena. resenhar, neste momento, a 
infancia triste de Chaplin,, sua iniciação na. :tipica pantomi- . 

' ma inglesa, suas realizações no cinema, as lutas que enfren- 
tou nos Estados Unidos, sua. satira ao hiUerismo, sua indi- 
ferença. pelas inovações . técnicas da cinematografia e sua; 
resistência a introdução do som na tola. . 

CENÁRIO DÁ INFÂNCIA 
Nascido.em Londres a: 1S de abril,de 1889, de- pai. de 

origem francesa : e mãe judia-irlandesa,. Charles teve uma infância traumatizada pela orfandade, .pelo frio e pela^ fo- 
me, sofridos em Kénnington e em Cottington Soreet. ruas _e 
bairros miseráveis, enfumaçados pelas .chaminés _das fabri- 
cas entre casas, soturnas e tristes, configurando oem aque- 
le Pais Negro de Dickens em que os utilitaristas britânicos    po dizer de um sociólogo :—-.haviam transformado o 
Pais Verde de Shakespeare. . 

As escuras habitações, desses bairros encarvoados cons- 
tituiram- o cenário de sua meninice, com as formas duras e 
as côres;sombrias que ele transportaria, praticamente, pa- 
ra todos 'os seus filmes., '.'Seus cenários denunciariam com ; 
em -Lutou desde pequeno, trabalhando numa barbearia e 
depois numa loja. de brinquedos, .ingressando por, sua vez 
em um conjunto de "music-hall".. Aos catorze anos de 
idade conseguiu' um primeiro papel de - certa, .importância 
numa peca teatral. . , , . ■ . , •. ■ ■ „„„„ 

Firmou-se'então na carreira do teatro sendo, ja. moço, 
contratado pela companhia de Fred. Kamo, que _apresenta- 
va a tipica pantomima inglesa, com a paracipaçaojde-can- 
tores, de bailarinos, de acrobatas, de- palhaços, de excen- . 
tricôs E com esse conjunto foi para os Estados.Unidos, em 
excursão, em 1910. A viagem .seria-decisiva para seu des- 

'.rSvá'a miséria e a impotente r^ignação ne sua infancia". 
Sua mãe e seu pai — este -ultimo o vicio do álcool le 

vou logo deste mundo, — tentavam ganhar. a vida em circos 
I em "music-haUs". Aos cinco, anos ,de idade o pequraio- 
Charles acompánliou a mãe, já viuva,, pam outro baij.ro lon 
drino ainda mais miserável, o de_ Lámbeth, onde ela en- 
louqueceu, sendo Chaplin e seu irmae Sidney internado^ 

O HOMEM DA BENGÁUNHÀ , 
E provável que nesse tempo em que trabalhava na Com- 

panhia Kamo, em excursão pela Amenca do Norte, (onde 
Chaplin fôra notado pelo cineasta Senneu, que o mandarn 
buscar depois à Inglaterra) ja estivesse esboçada em sea 
espirito a "figura de Carlitoá, o vagabundo imortal em que 
revelaria o seu extraordinário poder de cnaçao. . ■ 

. Mas os estudiosos da obra chaplmiana mostram-se 
• inelinados a supor que o tipo de Carlitos poderia ter siao 

criado em fevereiro de 1914 {quando Ctiaphn ja trabalhava 
como ator de cinema) çu pouco QeP9i? vt 
a figura'de Carlitos surgiu no. filme -The Tramp (O Va- 
gabundo"), "com todas as marcas essenciais que dai po 
diante a definiram. > . . 

" T" Carlitos sintetiza o vagabundo sem família, sem amigos, - 
■ sem patria, sem: ideais de espécie alguma, buscando apenas 
uni abrigo e uni alimento:; Está sempre-- a um pasao. do ri- 
diculo e do sublime.,. Com. Carlitos —jescreve Otto .Maxia 

' Carpeaux — Chaplin: mostrou,ao homem comum a reaUüa- 
de de sua vida, maltratado3'em. casa e, humilhado no tra- 
balho, traidó pela. mulher que ama e escarnecido pelos- ami- 
gos, sufocado no ônibus e atropelado, ha rua. O' proprio 
Chaplin explicaria Carlitos e sua apareneiá: • "Se se. vestis- 
se como um cavalheiro ou como um operário,. Carlitos se- 
ria o burguês desgraçado ou o operário desgraçado. E. Car- 
litos é o homem desgraçado'"., 

SETENTA E NOVE FILMES ' 

, Descobrindo, para o cinema, o' homem e a vida real, - 
Chaplin conseguiu — no período de_ 1912 a 19lã —■ acabar 
com o antigo folhetim cinematográfico, marcando- com sua 
atividade, a ..criação do cinema como arte e não como sim- 
ples espetáculo. . . : 

Fez 35 filmes-para a Keystone,: companhia fundada por ; 
Mack Sennett (em,1912 e 1913)' e' mais 14 para a Essanay ' 
fem. 1914 e 1915). Nos anos seguintes (1916 e 1917) con-, 
cebeu e realizou 12 filmes para a- Mutual, entre os -quaia . 
"Easy Street" ("Rua da Paz" ou "Rua dos MUagres"),^ que. 

; muitos, críticos consideram ainda sua óbra-prima. Já era 
então o mais bem pago dos atores do cinema, norte-amerx- 
cano. ' 

: ' Contratado em seguida pela. First- National, nessa com-, 
panhia produziu 8 películas (1917-1922), uma das quais, 
"The Kid" ("O Garoto" ou "O Menino", cuja estréia ocor- v 
reu em 1921, em Nova Iorque) foi o ponto de partida para o 
êxito universal de^Chaplin e para que--se começasse a com- ' 
ureender que ele era muito mais que um simples fabrican- 
te 'de riso. . ' '- 

A partir de 1923, na United Artists, produziu seus; úl- 
timos dez filmes:. "A Woman of Paris" ("A Mulher.de Pa- 
ris"), "The Gold Rush" ("Em Busca do Ouro"), "The Circus" 
("O Circo"), "City Lights" (Luzes da Cidade"). —.-que a ; 
maior parte da critica e do publico considera sua, maior 
criação "Modem. Times" ("Tempos Modernos"),-- "The-, 
Great Dictator". ("O Grahde Ditador")"Monsieur Ver--, 
doux" ("O Barba Azul"), "Limelight" ("Luzes da Ribal- 
ta"), "A King in New York'! ("Um Rei em Nova York") . 
e "A Countess from Hong-Kong" ("A Condessa de Hong- 
Kong"). - ■ 

FONTES CHAPLINIANAS ! 
Quais as fontes, próximas ou remotas'da arte de Char- . 

les Chaplin? Em ensaio publicado ,há dois . anos escrevia um ' 
cronista: "Para buscarmos a mais remota, das fontes (Ou. 
origens) chaplinianas, já desprezando seus inspiradores, mais- 

• proximos, como Dicícens ou Gogol, desprezando mesmo o 
.maior deles — Shakespeare — ou-talvez o mais freqüente : 

— Cervantes ,—^ chegaremos a Homero". ' ' -j 
Mas esse autor chama a atenção do leitor para fato ■ 

de que deve ser somado, aos longínquos veios da inspira- 
ção literária de Charles Chaplin,' o nexo existente entre a 
sua arte e toda a arte de vanguarda de nosso século. 

. E estabelece penetrante e curioso paralelo entre a gran- 
de criação de Chaplin (Carlitos) e o Dom Quixoíe. Dom 
Quixote — observa — jamais comeria uma bota pensando 
que . fosse um bife. "Carlitos é mais trágico,. Seus olhos nun- 
ca duvidam do que realmente, está vendo: vê uma bota em 

, seu prato. Apesar disso, íempera-a com sal e. pimenta, co- 
me-a, faz espaguete dos cordões, chupa os pregos, como se 
fossem ossos. Repele qualquer auto-sugastão: quer mesmo; 

. comer a bota, a fome e a miséria juntas não lhe dão outra 
alternativa... E palita os dentes, satisfeito, depois desa- 
perta o colete para fazer a digestão, não a digestão-.ão- biíe,- 
.mas a digestão da bota", . . ! . ..... . : 
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- UM 1ÍQBEL PARA O GÊIÍIO QUE INVEKTOU CARLITOS 

ACUSADO DE 5ER ÀG1TADOR ' 
Quando se tomou popular e ganhou prestigio com al- 

guns de seus melhores filmes, Chaplin começou a provocar 
a irritação nos Estados Unidos, Irritação contra o judeuzi- 
nho inglês, que parecia estar satirizando a sociedade norte-1 

: americana. . 
O filme '.'Uma Mulher de Paris" (1923), defendendo uma 

pecadora e condenando a intransigência moral, chegou a ser 
• proibido em quinze Estados. Outro, "Shoulder Arms", foi 
um brado de. revolta contra os aproveitadores do sentimen- 
to patriótico. "Chaplin — observa o mesmo autor — com- 
prazia-se em perdoar e elevar essa humanidade anônima 
que vegeta através dos séculos, servindo de cenário aos he- 
róis e aos. tiranos". ■ 

Talvez por tudo isso, ao lançar "Tempos Modernos", te- 
nha sido acusado de agitador social. Sabe-se que houve até 

: um movimento •'subterrâneo para que. o Departamento de 
Estado ô- expulsasse- dos Estados Unidos. Chaplin soube re- 
plicar com muita ironia: "Não me considero cidadão de ne-.. 

. nhum-país em particular. Sou um cidadão do mundo". 
LUTA CONTRA O HAZISMO 
Quando Chaplin rodava "O Grande Ditador" — sátira: 

ao hitlerismo, então no apogeu —- começou a. receber amea- 
ças de toda. a èspecie. Mas declarou: "Vou exibi-lo publi- 

.eamente} nem. que. tenha de . comprar ou. mandar construir 
um teatro. e ainda mesmo que o. único espectador seja eu 
proprio". • 

O lançamento desse, filme provocou a: ira- de. Adolí Hi-- 
tler. Não admitiam, os homens do Terceiro Beich, que um 

"judeuzinho sujo" ridicularizasse e amesqninhasse á imagem . 
e as idéias daquele que pretendia salvar a "raça pura". 

"Antes de Roosevelt, antes • de Pearl Harbour — escreve 
-o mesmo cronista — Chaplin. entrou na luta":. Pelo radio 
e pela imprensa chamou-a- atenção do mundo para «.mas—v 

- sacre. de-israelitas, e — coisa espantosa ■— "justamente na; 
hora da adversidade é que Chaplin. se sentiu, judeu". 

Á verdade é que, nessa época, em nome das boas re- 
'lações.-que precisavam ser mantidas entre a Alemanha Na- 
■ zísta-e o governo dos' Estados Unidos, o filme "O Grande 
'. Ditador" esteve interditado -e só depois do episodio da Pearl 
' Arbour* foi liberado. 

A BELEZA DO SILENCIO , 
-, Uma das feições mais curiosas do. cineasta Charles Cha- ; 
: plin é que, "mesmo quandq- se tomou independente (dispon- 
do de técnicos,-de'fotografós e de artistas de grande mérito) 

-continuou ' desprezando "qualquer inovação nos dispositivos 
ou nas técnicas que desde o principio, utilizara. "Basta aten- 
tarmos para as: obras mais. recentes de Chaniih — escreve 
o autor .já citado —- e veremos que. os chamados "recursos 

r.«l » 

"" í i • 

técnicos" que a árte e- a industria do cinema, produziram I 
neste meio século não atetaram a gramatica- elementar do ' 
cineasta Charles Spencer Chaplin".. .♦ ..... ! 

Essa feição se revelou inclusive em sua conhecida re- j 
sístencia ao cinema sonoro. - Chaplin disse certa vez: "O ei— j 
nema é .uma arte pictorica. O som aniquila a grande be- i 
leza dó silencio". E dois; de seus maiores filmes de: todos | 
os tempos, feitosr-já na era- do cinema; sonoro, .são sileh- j 
ciosos: "Luzes da Cidade" e "Tempos Modernos". Com o j 
absoluto êxito do primeiro; desses filmes, ao estrear em . 19314 
Chaplin conquistou o direito de continuar mudo na tela, 

;Só quebraria: esse silencio; - em "O 'Grande. Ditado^ 
quando para. usar mais tuna citação: de Carlos; Heitor 
Cony, o autor em. questão — abandonou- simultaneament® 

■ o seu: individualismo. "Neste filme a luta. dq vagabundo não 
é mais pelo seu: pedaço de pão (ou osso). E' pelo pedaço 
de pão e o osso de milhares de outros vagabundos, " de to- 
dos os vagabundos, vale dizer, de todos os homens. Rom- 
pendo com o seu feroz individualismo, Chaplin. romperia 
também com o- silencio, aderindo ao- cinema falado,, ao qual 
não se rendera ainda". . , ... ' 

(Do "Departamento de Documentação" do "Diário de 

São Paulo", de S.Paulo, publicado em 31-08-1969) 
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Graciano Horta LISBOA 

Ao saber da morte de Charles Cha- 
plin, às 4 horas de domingo, dia de Na- 
tal, o grande ator inglês Laurence Oli 
vier ; declarou que ele deve ser lembra- 
do."como o maior comediante de todos 
os tempos; Eu tinha cinco anos quando 
vi um de seus filmes,'pela primeira vez. 
Fui com meu irmão, . quase morremos 
de rir"; Quantas pessoas no mundo di- 
riam exatamente a mesma coisa! Quan- 
tas gerações carregam dentro de si a 
nostalgia daquela figura de ^ bigodinho, 
calças muito largas, paletó justo,- sapa- 

: tos imensos e bengalinha na . mão, fa-- 
zendo as pessoas morrerem de rir e que. 
é, segundo seu. próprio criador, . "um . 
herói convencional, vítima^ que. triunfa"; 
sobre o carrasco social não pela força, 
mas graças . à _ engenhosidade de uma 

1 forma de espírito que não tem nada a 
ver com.; inteligência".-:-' < - 

Quem não se lembra de "O Vaga- 
; bundo'V (The Tramp), . lançado em 

1915' considerado o primeiro clássico da 
obra de Chaplin, quando ele conseguiu 

, alcançar- a_ forma definitiva de elemen- 
tos que estiveram em embrião em vá- 
rios de seus filmes anteriores. Atinge 

. momentos de intensa emoção, surpre- 
endendo o espectador acostumado a 
apenas rir com Carlitos. 

Marcou muito também o "Vida de 
Cachorro" (Dog^s Life) lançado em 
1918, de construção ingênua, onde o va- 

•igabundo luta por um emprego e o-ca-, 
chorro luta por um osso, ambos encon- 
trando a concorrência de seus seme- 
lhantes, levando-os à condição de per- 
seguidos,,que ps une ainda. mais. 

Ò Garoto" (The Kid) talvez te- 
nha sido o mais popular filme de Chá- 
plm, seu. primeiro longa metragem, lan- 
çado em _ 1921; ficou famosa e foi muito . 
reproduzida a figura do vagabundo e ! 

do garoto sentados na soleira de uma 
porta. 

t 1"^uzes da Cidade" (City Liehts), cle^ 1931, tem como personagens princi- 
pais um ^ vagabundo, uma jovem cega 
e um milionário excêntrico e é consi- 
derado o momento mais perfeito de 
sua arte em fazer rir e chorar alter- 
nadamente. - 

Lançado em 1936, -Tempos Moder- 
nos (Modern Times) e amda um fil- 
me mudo, embora já houvesse vários 
filmes falados, . e Chaplin usou a so- 
norização apenas com duas •-•"músicas 
que^ também-fizeram -sucesso indepen- 
dente do filme. 

Usando- a sátira- política 0 a mcn- 
sagem social, Chaplin quis dar cons- 
ciência da desurnanizaçaó dos tempos 
modernos e Carlos Heitor Cony assim 
se manifestou: "Acreditamos que ae to- 
dos os filmes de Chaplin, hoje em si a o 
mais citado seja. Modern Times,...e o 
mais atual, o mais denso-, de significa- 
ção e de luta. Nao è um fümç comu-. 
nista — como alguns^ imbecis-defendem- 
ou acusam — pois é, sobrevado, como 
definiu o próprio Chaplm, ",a tu^ovlã, 

do Indivíduo, da Indústria e "da Huma-i 
mdade em busca da Felicidade, 

Muitos filmes de Chaplin suscita- 
ram múmeras polêmicas, mas o tempo 
íot mostrando , ao publico, e. à - critica 
que quase todos-eles eram verdadeiras 
obras-primas, que conseguiram perma- 
necer cada dia mais atuais e Chaplin 
tmha ^ consciência disso quando decla- 
rou: J'Acho que quando parar, quan- 
do nao estiver mais aqui, meus filmes 
serão alguma coisa que deixei para 
meus filhos, tenho orgulho do trabalho 
que fiz", 

- Cbaues Spencer. •. Chaplin nasceu 
a 16 de abril de 1889, num bairro pobre 
de Londres, filho de uma atriz de ter- 
ceira categoria, neurótica e de um can- 
tor de vaudeville alcoólatra, que se se- 
pararam quando ele ainda era . bem pe- 
queno. ■ 

A infância marcada pela miséria, 
pela humilhação de ter que recorrer a 
instituições de caridade para conse- 
guir o que comer, de morar no asilo de " 
pobres de Lambeth, de ser recolhido 
na Escola _ de. Hanwell - para Crianças 
Orfas e Indigentes, talvez explique o 

apego .ao .dinheiro que revela- 
ria mais tarde, abominando a pobreza: 
Nunca achei a pobreza atrativa nem 

■ edificante. O que ela me ensinou foi 
só uma disiorção de-valores,, a-superes- 
timar as virtudes e os refinamentos dos- 
ncos e das pretensas elites sociais", 

Casou-se quatrp vezes: a primeira 
em 1917 com Mildred Harris, na época 
uma garota de 16 anos; a segunda com 
Lita Grey, com quem teve dois filhos 
(Charles e Siáney); a terceira com 

: Faulette ' Godard, famosa atriz, que 
mesmo após o divórcio em 1941 con- 
tinuou fazendo sucesso no cinema* a 
quarta, em 1943, com Oona 0'Neil, 
de 18 anos, filha do... dramaturgo Eu- 
gene 0'NeiI, Chaplm estava com 54 
anos. - : 

Oona declarou: "Quando nos co- 
nhecemos eu tinha apenas 16 anos. Era 
apenas-uma menina. Mas daí em diante' 
nao vi mais nada. Não-vivi para mais 
nmguem. Charlíe e todo o meu -mun- 
do", • • . . ' 

Tiveram oito filhos (Geraldine, Mi- 
chael, Josephine, Victoria,. Eugene' Ja- 
nn, Anette e .Chnstopher) - e, com ex- 
cessão de Geraldine, estavam todos 
com Oona, ao lado de Charles Chaplin, 

grande casa da família em Vevey, 
na Suiça, para comemorar o Natal! 
quando ele morreu. 

Aos 88 anos Chaplin já necessi- 
tava há. algum tempo de cadeira de 
rodas para que Oona o. -levasse para 
passear: "Na convivência com Oona, 
não cesso de apreciar, através de no- 
vas revelações, a profundidade e a be- 
leza ^ de seu caráter. Até quando ."'ela 
vai a minha frente pelas estreitas cal- : 

çadas de Vevey, com ar tão simples e 
tão. digno, a sua harmoniosa figurinha 
erecta, os negros cabelos puxados para 
trás e mostrando alguns fios de neve, 
desaba sobre; rnim uma onda de smoi' 
e de admiração-por Tudo---'o que cia., j 
e sinto um aperto na; garganta". 

E foi Oona - Chaplin quem, choran- 
do muito, anunciou: '.'Meu. marido mor- j 
reu . calmamente enquanto ;;dormia- 
Nos sempre ■ celebramos o Natal em 
.grande forma. Todos os presentes esta-- 
vam sob a árvore. Charlie nos deu tan- 
ta felicidade- que, embora já estivesse 
doente há muito tempo, é muito triste 
que tenha falecido justamente no dia- 
de Natal", 


